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			Introdução

			Não adianta tentar escapar, se esconder ou chamar pela mamãe! Os zumbis estão invadindo todas as mídias, programas, seriados, revistas, sites, jogos e até aplicativos móveis! Eles são o assunto do momento. Aproveitando essa curiosidade que as crenças zumbis estão trazendo, tentei reunir o máximo de informações sobre o assunto que vem junto com essa nova (e antiga) “onda”. Quais são as principais teorias do fim do mundo? Como acontecerá a infecção de um vírus zumbi? Todos estamos infectados? Como será o Apocalipse Zumbi? Será que o livro mais lido e famoso do mundo fala alguma coisa sobre os mortos--vivos? Essas são perguntas que iremos tratar ao longo dos capítulos. Está pronto para o Dia-Z? Então pegue esse livro, vá para algum lugar seguro com suprimentos suficientes e não se esqueça de levar um taco de baseball ou uma pedra bem afiada, só por precaução...

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
				capítulo I  O Dia -Z

			 

			Se você está lendo este livro, é porque muito provavelmente você espera ansiosamente os últimos dias da história da humanidade. O dia decisivo, conhecido como o Dia-D, onde o mundo chegará ao seu final (Esse termo já é bem antigo, na verdade ele começou a ser utilizado na Primeira Guerra Mundial1 , significando o dia em que um ataque ou uma operação de combate deveriam ser iniciados. Mas ele ficou ainda mais conhecido no dia 06 de junho de 1944, em que os aliados ocidentais desembarcaram na Normandia que fica na costa francesa, iniciando uma operação que culminaria no fim da II Guerra Mundial, começada cinco anos antes pela invasão nazista à Polônia2).

			Pensando nisso, decidi fazer um trocadilho das letras, por isso o título deste livro é “O Dia-Z”. Ou como você preferir, o último dia deste mundo. O dia da invasão zumbi.

			Como você acredita que será o fim do mundo? Existem muitas teorias e profecias sobre esse tema. Pesquisei e achei as mais populares na revista Exame3, algumas são muito interessantes:

			 

			1) Resfriamento da Terra: os que adotam essa teoria acreditam que em algum momento a Terra ficaria tão longe do Sol a ponto de não receber luz suficiente para que a vida na Terra se sustente. 

			 

			2) Explosão Solar: A Terra depende do Sol para que exista vida por aqui. Porém, por se tratar de uma estrela, alguns cientistas acreditam que ela cresce constantemente. A partir disso, haverá um momento em que a radiação do Sol será extrema e evaporará toda a água do planeta. Mas fique tranquilo, a previsão dos astrônomos é que este fenômeno levará 7 bilhões de anos para acontecer. 

			 

			3) Asteroides: Em Setembro de 2011 a NASA fez um mapeamento dos asteroides e sugere que há cerca de mil deles próximos à Terra com o tamanho de uma montanha ou maior. Alguns desses corpos celestes menores podem mudar de órbita e entrar na rota de colisão com a Terra (como o que aconteceu há pouco tempo na Rússia).

			 

			4) Guerra Nuclear: É muito provável que os recursos naturais tão explorados na Terra como a água e o petróleo, um dia vão acabar. Conforme esse dia se aproxima, os países traçam novos acordos políticos, ao mesmo tempo em que criam inimizades, da mesma maneira como acontece antes de qualquer guerra começar. Estimativas garantem que há 20 mil ogivas nucleares espalhadas pelo mundo. Portanto, o início de uma guerra nuclear que ponha a vida na Terra em risco é mais fácil do que parece.

			 

			5) Vírus: O extermínio da humanidade por um vírus letal que se espalha por vias orais parece cena de filme. Porém, a engenharia genética dispõe de ferramentas próprias para produzir um vírus letal, no caso de a própria natureza não se encarregar disso antes. Nessa teoria é que se encaixa o tema do nosso estudo. Será que uma infecção generalizada seria possível? Vamos a partir de agora, ir mais a fundo nesse assunto.

			 

			Não há como separar os assunto “Zumbis” e fim do mundo. Isso é um tanto lógico, já que esses cadáveres ambulantes só apareceriam através de uma infecção causada por um vírus (que veremos logo à frente) e isso acarretaria grandes calamidades de proporções mundiais. Agora imagine a cena: Você acorda depois de uma boa noite de sono, olha pela janela para ver aquela vizinha que você tanto aprecia - a Dona Floribalda do 301. Mas em vez de se deparar com a maravilhosa vista de sua vizinhança, respirar aquele ar puro e ouvir o canto dos pássaros, você vê uma cena fantasmagórica. Pessoas infectadas com o vírus zumbi famintas em busca de sobreviventes, proporcionando uma carnificina e poluindo o ar com o fétido odor de sua carne apodrecida e do sangue que tinge as ruas de vermelho. O que você faria? Eu não sei você, mas eu teria certeza de uma coisa: é o Fim do Mundo!

			Infecção Zumbi1

			É muito difícil determinar uma origem para esta infecção que responda a todas as perguntas, sobre como ela começaria e todos os seus “por quês”, como por exemplo: por que a Dona Floribalda? Por quê? 

			As teorias vêm das ideias mais óbvias, como um vírus natural ou um vírus artificial criado em laboratório (como o vírus T, criado pela Umbrella Corporation da série de filmes e jogos Resident Evil), como um agente extraterrestre ou até mesmo uma punição divina (como é sugerido em “A noite dos Mortos-Vivos”, “Madrugada dos mortos” e “Dia dos Mortos” de George A. Romero). Existem ainda os que preferem deixar a causa em aberto, não mencionando como tudo começou (como no filme Zombieland ou na aclamada série The Walking Dead) o que acaba nos deixando “livres” para formularmos nossas próprias teorias. Comentando sobre esse assunto, Robert Kirkman falou:

			 

			“Eu não acho isso nem um pouco interessante. Na ficção zumbi, você vê o início do surto, os primeiros dias e a loucura em quase todas as histórias contadas no gênero. Eu tenho orgulho do fato de The Walking Dead ter pulado essa parte. Vá assistir ao remake de Madrugada dos Mortos para ver o início de tudo isso, ou Todo Mundo Quase Morto, que o faz muito bem” .5

			 

			A crença em zumbis é muito antiga. Para você ter uma ideia, as próprias múmias seriam um tipo de zumbis. Já na Roma Antiga, as pessoas colocavam pedras na boca dos cadáveres com medo de que eles voltassem à vida e devorassem as pessoas. Repetindo, a crença zumbi não é muito recente. Inclusive, os zumbis e a zumbificação fazem parte da religião afro-caribenha conhecida como vodu. 

			E por que os zumbis matam as pessoas? Porque é isso que os zumbis fazem. E o que seria exatamente um zumbi? Não existem muitas definições confiáveis, mas uma que nos ajuda a entender mais sobre esse assunto (e qualquer outro que tenham que ver com zumbis) está no livro Protocolo Bluehand Zumbis (sigla PBHz) de Abu Fobiya, Alexandre Ottoni e Deive Pazos:

			 

			 

			“Zumbi é o indivíduo privado de sua capacidade intelectual, cujo único intento é se alimentar enquanto transforma os outros em seres iguais a ele.”

			Mas faz tempo que saiu o primeiro filme sobre Zumbi?6

			Provavelmente você nem era nascido. Nem eu! O primeiro filme sobre este assunto foi o clássico White Zombie (“Zumbi Branco”), de 1932, dirigido por Victor Halperin.
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			Esse filme era estrelado pelo mestre do terror Bela Lugosi que fazia o papel do maléfico Legendre, que no Haiti, transformava pessoas saudáveis em trabalhadores zumbis com a ajuda de uma poção misteriosa. 

			A atuação assustadora de Lugosi convenceu e os mortos--vivos horrendos voltaram a aterrorizar o público na sequência Revolt of the Zombies (“Revolta dos Zumbis”), de 1936. Nas décadas seguintes, as poções mágicas, que tinham o poder de transformar pessoas em zumbis, continuaram fazendo sucesso no cinema até que, em 1968, o diretor americano George Romero criou um novo conceito para os mortos-vivos. Ele deixou de lado o Haiti como cenário e as poções mágicas para apresentar ao público o cadáver putrefato que se popularizou em nosso meio pelo fato de se arrastar de maneira desengonçada, emitindo grunhidos e se alimentando de cérebros humanos. Essas “belezinhas” são as estrelas de Noite dos Mortos-Vivos, o pai dos filmes modernos sobre zumbis. 

			O curioso é que em nenhum momento no longa de Romero os personagens chamam os mortos que voltam à vida de zumbis. Esse detalhe só reforça a ideia apavorante de que eles não têm ideia do que está acontecendo! Produzido com um orçamento de pouco mais de 100 mil dólares, Noite dos Mortos-Vivos teve duas sequências e uma delas, Zombie, Despertar dos Mortos (1978), foi refilmada com o nome de Madrugada dos Mortos (2004). Essa última produção só serviu para confirmar que os mortos-vivos são mesmo pra lá de poderosos. Afinal, no fim de semana em que o filme estreou, nos Estados Unidos, ele assumiu o primeiro lugar no ranking das bilheterias, desbancando o badalado “A Paixão de Cristo”, de Mel Gibson. No fim de semana dos dias 20 e 21 de março, foram 27,3 milhões de dólares em ingressos para os zumbis contra 19,2 milhões para o filme sobre Jesus. 

			Outro filme que ajudou a alavancar o conceito do apocalipse zumbi foi o I Am Legend (“Eu Sou a Lenda” aqui em nossa terrinha), lançado em 2007, estrelado por Will Smith e pela atriz brasileira Alice Braga com uma arrecadação de mais de meio milhão de doletas7. Um terrível vírus incurável, criado para buscar a cura do câncer, dizimou a população de Nova York. Robert Neville (Will Smith) é um cientista militar brilhante que, sem saber como, tornou-se imune ao vírus. Há 3 anos ele percorre a cidade enviando mensagens de rádio, na esperança de encontrar algum sobrevivente. Robert é sempre acompanhado por vítimas mutantes do vírus, os zumbis (que muitos acreditam que são algum tipo de vampiro), que aguardam o momento certo para atacá-lo. Paralelamente ele realiza testes com seu próprio sangue, buscando encontrar um meio de reverter os efeitos do vírus8.

			Já nos seriados, The Walking Dead não é o único que aborda esse tema, existem outras séries sobre zumbis, como: Babylon Fields, Dead Set, Death Valley, In the Flesh, Nerd of the Dead, Les Revenants, Bit me e Zombieland9. Sem contar o curta-metragem CARGO10 (Finalista do Tropfest Australia 2013) que retrata a tarefa de um pai tentando proteger a filha ainda bebê depois que a mãe é contaminada e transformada em zumbi. O problema é que ele também foi mordido e tem que correr contra o tempo para que ele mesmo não seja uma ameaça para a própria filha.

			Voltando ao vírus, por mais que as teorias se divirjam sobre como a infecção começaria, praticamente todas concordam que ela se espalharia pela população através do contato agressivo com um zumbi (o que ocorre em praticamente todos os casos), exposição à causa da transformação, ou mesmo após qualquer morte, seja ela natural ou acidental. Para ficar mais fácil de entender tudo sobre o vírus (chamado abaixo carinhosamente de “gripe”) dê uma olhadinha no gráfico da próxima página.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				[image: Tabela1%20(1).jpg]
			

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Outra explicação para o início e a transmissão do vírus é apresentada pelo PBHz:

			 

			“Existe um protozoário chamado T. gondii, causador de toxoplasmose que contamina os ratos e os transforma em verdadeiros zumbis sem vontade própria. Ele é imune a antibióticos e amplamente disseminado entre a população humana. Junto com ele nasce a toxozombose. E como surgiu o vírus zumbi? 

			 

			O vírus da raiva teria infectado o T. gondii e ambos fizeram uma simbiose. Dessa relação nasceu uma variação da T. gondii, nomeada de T. zombi. Ela instala-se na garganta, nos intestinos e por último, no cérebro. Quando o T. zombi se alastra pelo cérebro, ele causa alterações de comportamento, aumento na agressividade e, finalmente, necrose de várias partes do corpo, parada cardiorrespiratória e demência assassina. Não há cura para esse vírus (ainda). O maior trunfo da doença é que grande parte dos portadores T. zombi leva uma vida normal e, assim como no caso da febre tifoide, podem viver anos sem saber que estão servindo de vetores e disseminando o vírus. São verdadeiras bombas-relógio ambulantes, cujo mecanismo detonador é desconhecido e que  podem explodir de maneira repentina, transformando sem aviso pessoas absolutamente normais em zumbis que espalham terror e morte por onde passam. Depois de mordido, a “zumbificação” pode variar de 2 até 48 horas.”

			 

			Já o livro O guia de sobrevivência a zumbis de Max Brooks traz a seguinte explicação do vírus zumbi:

			 

			“Suas origens estão num vírus conhecido como Solanum, uma palavra latina utilizada por Jan Vanderhaven, que foi o primeiro a “descobrir” a doença. O Solanum age na corrente sanguínea, a partir do ponto de entrada inicial do cérebro. Por meios que ainda não foram compreendidos em sua totalidade, o vírus usa as células do lobo frontal para multiplicação, destruindo-as durante o processo. Durante esse período, todas as funções corporais cessam. Quando o coração para de bater, o indivíduo infectado é dado como “morto”. O cérebro, entretanto, permanece vivo, ainda que em estado latente, enquanto os vírus realizam uma mutação nas células, transformando-as num órgão completamente novo.”

			 

			Não importa qual seria o vírus, uma coisa é certa, como estamos falando de uma infecção, muitas pessoas acabam sendo contaminadas, é dai que surge uma das ideias mais debatidas pelos amantes desse assunto: o Apocalipse Zumbi.

			Apocalipse zumbi

			O Apocalipse Zumbi ou apocalipse zombie é um cenário hipotético da literatura apocalíptica. Cultuado e até mesmo aguardado por muitas pessoas e com base na ficção científica e no terror, a expressão refere-se a uma infestação de zumbis que resultará em uma pandemia mundial, levando todas as sociedades ao colapso, e que rapidamente transformaria esta criatura no ser dominante sobre a Terra. Tais criaturas, agressivas à vida humana, atacariam a civilização em proporções esmagadoras, impossíveis de serem controladas por forças militares, mesmo com os recursos atuais à disposição.

			Em algumas hipóteses, vítimas de um ataque de zumbi também se transformariam nestas criaturas se sofressem uma mordida ou arranhão de alguém infectado. Em outras, o vírus pode ser transmitido pelo ar. Finalmente, existe ainda o quadro mais caótico: todo ser humano que morre, seja lá qual for a causa, torna-se um zumbi. 

			Nestes cenários, os mortos-vivos caçam seres humanos para se alimentar. A mordida deles causa a infecção que faz com que a vítima sobrevivente de ataque, posteriormente, também se torne um zumbi e saia na busca de “alimentos” dando origem a uma caçada implacável. Logo a contaminação torna-se absolutamente incontrolável. Todos os lugares estão infestados e o pânico causado pela “Praga Zumbi” acarreta no inevitável colapso da civilização como hoje a conhecemos. Em pouco tempo, a existência de vida humana no planeta seria reduzida a poucos grupos de sobreviventes – nômades ou isolados – buscando alimento, suprimentos e lugares seguros num mundo pré-industrial, pós-apocalíptico e devastado. Um cenário desolador!

			O conceito, nascido na década de 1960, ganhou grande popularidade ao longo dos anos, servindo de tema para incontáveis filmes, seriados, livros, histórias em quadrinhos, videogames e outras obras de variadas mídias. Como já mencionado, há até mesmo os que acreditam na concretização de tal cenário, e preparam-se para sua suposta chegada, a chegada do Dia-Z11.

			Foi abordando essa possibilidade que a série The Walking Dead está fazendo tanto sucesso e batendo vários recordes de audiência onde é assistida.

			 

			 

			The Walking Dead

			The Walking Dead é uma HQ (gibi, ou história em quadrinhos) de periodicidade mensal, publicado nos Estados Unidos pela Image Comics desde 2003. A história foi criada e escrita por Robert Kirkman e o desenhista Tony Moore, substituído por Charlie Adlard a partir da edição número 7, mas que continuou a desenhar as capas até a edição número 24. A série narra a história de um grupo de pessoas tentando sobreviver em um mundo atingido por um apocalipse zumbi. 

			A série não teve grandes vendas durante seu lançamento, mas ganhou grande popularidade com o tempo. Em 2006, a primeira tiragem da trigésima terceira edição da série esgotou em apenas 24 horas. Em 2010 a série ganhou o prêmio Eisner Award de Melhor série contínua, anunciado na San Diego Comic-Con12. Hoje, já é um dos gibis mais lidos na terra do tio Sam.

			Depois de perceberem o sucesso da história, em 31 de outubro de 2010, estreou nos Estados Unidos, a série de televisão baseada nos quadrinhos. Em seu primeiro episódio a série registrou recorde de audiência, sendo vista por cerca de 5,3 milhões de espectadores. Em 9 de janeiro de 2013, às 22h30, a série estreou na TV aberta do Brasil, pela Rede Bandeirantes de Televisão.

			Se você está lendo este livro, provavelmente já assistiu algum episódio ou pelo menos tem curiosidade de saber como é essa história. De maneira rápida, abaixo está uma “sinopse” sobre a HQ (escolhi resumir toda a história lançada até início de 2014, já que a história nos quadrinhos está muito mais avançada do que no seriado).

			 

			Sinopse (atenção! Spoilers por sua conta e risco!)

			The Walking Dead é centrada em Rick Grimes, um oficial de polícia da pequena cidade de Cynthiana, no estado do Kentucky. Também acompanha a trajetória de sua família e uma série de outros sobreviventes que se uniram para manterem-se vivos depois que o mundo foi infestado por zumbis. Com o progresso da série, os personagens tornam-se mais desenvolvidos e suas personalidades são demonstradas sob a tensão de um apocalipse zumbi, especialmente a de Rick.

			No início da história, Rick e seu parceiro Shane participam de um tiroteio e Rick é baleado, entrando em coma. Ao acordar em um hospital, ele descobre que os zumbis invadiram o edifício e a cidade inteira está devastada e deserta. Bem, não completamente deserta... Rick retorna para casa e vê que sua família não está lá. Ao vagar pela rua encontra Morgan e Duane Jones, que lhe explicam tudo o que está acontecendo no mundo desde que que ele entrou em coma. Ao saber por Morgan que em Atlanta foi montada uma base militar de refugiados, Rick decide ir até lá, na esperança de encontrar sua esposa Lori e seu filho Carl. Ao partir para lá, ele descobre que a base militar não existe mais e que Atlanta está repleta de zumbis. Enquanto é perseguido pelos errantes (como eles gostam de chamá-los) alguém o puxa para um beco, e é nesse momento que ele conhece Glenn, um entregador de pizzas, que faz parte de um bando de sobreviventes. Com sua ajuda, Rick consegue escapar da cidade, saltando sobre os prédios.

			Seguindo Glenn, Rick descobre que o grupo de sobreviventes do qual ele faz parte também é integrado por sua esposa Lori e seu filho Carl, que estão bem. Seu ex--parceiro Shane também sobreviveu e está lá, mas ele não fica muito feliz ao ver que Rick está vivo, uma vez que ele tinha começado a namorar com Lori e já tratava Carl como se fosse seu próprio filho. Rick também conhece outros sobreviventes do grupo, que ficam felizes em contar com um policial e bom atirador para juntar-se a eles. O grupo procura por um lugar para chamar de lar, passando por vários acampamentos temporários - incluindo uma prisão, que acaba chamando a atenção de um homem que se autodenomina “O Governador”. 

			O Governador administra a sua pequena comunidade de sobreviventes chamada Woodbury como um ditador, e tenta tomar a prisão de Rick e seu grupo algumas vezes. Em uma das tentativas de invasão, Rick chega a perder uma das mãos e o Governador tem seu braço decepado, além de ter seu olho arrancado com uma colher. Adivinha por quem? Michonne (uma moça morena que ao invés de lutar contra os zumbis usando revólveres, prefere matá-los com sua espada)! Depois de várias “guerras” entre o grupo de Rick contra o do Governador, muitos personagens são mortos, inclusive Lori e sua filhinha recém-nascida Judy (um único tiro de escopeta tira a vida das duas). Até que uma capanga do grupo do Governador se revolta contra ele, dá um tiro em sua cabeça e joga seu corpo para ser devorado pelos zumbis que se aproximavam. O grupo de Rick acaba se separando, pois a prisão fica inabitável, mas eles se reúnem depois de pouco tempo e começam a encontrar alguns “novos” personagens. Um deles é o sargento Abraham liderando o seu grupo. Ele é iludido por seu amigo Eugenne, que diz ser um cientista, mas que na verdade é um professor de ciências que afirma saber onde poderiam encontrar a cura para o vírus zumbi (o que era mentira). Rick também reencontra Morgan (um dos primeiros personagens da história que o ajuda assim que ele sai do hospital), mas seu filho, Duane já havia se tornado um zumbi. 

			Na HQ, Carl também é muito mais “sanguinário”, pois mata sem dó nem piedade tanto os sobreviventes quanto os errantes. Outro personagem que surge é o padre Gabriel Stokes, que deixou vários fiéis morrerem na porta de sua paróquia, pois estava com medo dos zumbis. Uma grande diferença entre o seriado e a HQ são as mortes dos personagens. Não vou escrever muito sobre isso, pois não quero tirar a graça da sua descoberta caso você queira ver com os seus próprios olhos.

			O grupo de Rick enfrenta inúmeras dificuldades e diversos grupos tentam atacá-lo (inclusive canibais). Depois de procurar por muito tempo um lugar seguro, acabam se encontrando com Aaron, um tipo de recrutador de um grupo de aproximadamente 40 sobreviventes. Eles aceitam o convite e começam a viver em harmonia com os demais moradores de lá. Mas como tudo o que é bom dura pouco em The Walking Dead, Rick fica muito desconfiado de toda a “bondade” encontrada nesse lugar e rouba várias armas da cidade. Nesse momento ele começa a atender telefonemas e fala “supostamente” com Lori. 

			Outro fato interessante, é que Rick é um garanhão na HQ. Além de Lori, ele tem um caso amoroso com uma moça chamada Jessie e também com (pasmem!) Andrea. Ele assume o comando desse novo lugar, depois de uma das cercas terem cedido e vários zumbis terem invadido a cidade e Douglas, o principal líder da comunidade ser devorado pelos mortos-vivos. Depois de conseguirem se recompor e consertar as cercas aparece um novo personagem: Paul, conhecido na sua comunidade com o apelido de Jesus. Ele procura pessoas interessadas em fazer trocas, e diz que há vários grupos de sobreviventes espalhados pela redondeza. Depois de muita consideração sobre o assunto, Rick aceita fazer algumas trocas e Jesus o guiou ao local (não o Jesus que você está pensando, o personagem da HQ!). 

			Rick decide ajudar a nova comunidade apresentada por Jesus a se livrar de seu pior inimigo: um grupo de sobreviventes chamados de os Salvadores que cobram metade dos suprimentos para protegerem todos os outros grupos de sobreviventes. Todo o grupo de Rick é atacado por Negan, o líder dos Salvadores. Negan descobre os planos que Rick tinha feito contra ele, por isso, decide puni-los. Ele pega um taco com arame farpado e escolhe Glenn para se “divertir”, mas acaba matando-o (HQ especial nº 10013). Rick finge estar se submetendo as decisões do grupo dos Salvadores e espera o momento certo para contra-atacá-los. Carl não aguenta esperar e se esconde em um dos carros dos Salvadores, mas é descoberto. Ele virou um tipo de xodó para Negan, que não sabe o que fazer com o menino. Rick sente a falta de seu filho e vai procurá-lo.

			Nas últimas edições, Jesus (o personagem, é sempre bom lembrar) indica mais uma comunidade, governada pelo “rei” Ezekiel, um tratador de zoológico acompanhado de um tigre, isso mesmo um tigre chamado Shiva (que acaba morrendo para salvar seu dono). Na verdade, eles estão buscando ajuda de todos os sobreviventes, inclusive fazendo treinamentos em Hilltop para acabar de uma vez por todas com Negan e os Salvadores. Rick até tentou fazer uma armadilha contra eles, porém acabou sendo descoberto. Por mais que o grupo de Rick proponha que o bando de Negan se renda, eles não aceitam e travam uma guerra que parece que não chegar ao fim. Depois de seu grupo ser atacado por armas infectadas com o sangue de zumbis, Rick finge querer fazer uma união entre os grupos, ele ataca Negan e o prende. Após conseguir eliminar seus adversários, o grupo de Rick começa a organizar um novo refúgio, que agora poderia chamar de lar. Seu nome? Alexandria. Bom, resumindo, você leu a história dos 130 HQ’s do The Walking Dead! Mas como surgiram os zumbis? Como vai acabar a história? Ela acaba? Alexandria será um lugar seguro para viver? Todas estas perguntas só terão suas respostas conforme forem lançando novas HQ’s ou episódios da série.

			Na verdade, toda a história gira em torno da peregri- nação dos grupos até na sua busca por encontrar um lugar protegido para sobreviverem e também descobrirem a cura para a infecção. 

			Já o seriado tem uma história bem diferente, por mais que tenham em comum os mesmos personagens, a vontade de sobreviver e encontrar um abrigo seguro para morar.

			Alguns acham que essa febre do seriado vai passar logo, mas os produtores planejam que ela dure até 202214! De onde será virá tanta inspiração? 

			“Especialistas” chegaram a comparar The Walking Dead com outra história que já fez muito sucesso, mas não foi com jovens ou adolescentes. Muito menos com adultos ou idosos! Isso mesmo, algumas pessoas fazem uma comparação com uma história infantil que já levou milhares de crianças para o cinema. Para você ter uma ideia esse filme produzido pela Disney foi o campeão de arrecadação em sua categoria, mais de um bilhão de dólares! Se contarmos os valores da “trilogia” o montante seria de praticamente dois bilhões15. 

			John Wray16 compara a história do The Walking Dead com: antes de eu falar, não fique bravo comigo. Não estou desmerecendo a série, mas acho melhor você ler as próximas páginas sentado (e não venha de mimimi pro meu lado). Bom, sem enrolação, o seriado chegou a ser comparado com a história do filme Toy Story! Isso mesmo! O filme onde brinquedos buscam agradar seus donos para não cair no esquecimento! Gostaria de usar as imagens (ou print’s das cenas) para que essa comparação ficasse ainda mais nítida, mas isso não é possível por causa dos direitos autorais (tanto do filme quanto da série). Mas vejam só, no mínimo essa comparação é bem interessante:

			“- o herói é um xerife (Rick ou Woody);

			- esse xerife é ocasionalmente rabugento e líder de um grupo de desajustados;

			- seu melhor amigo é um “oficial da lei” valentão (Shane ou Buzz Lightyear);

			- ele tem um menino que ama mais que a si próprio (Carl ou Andy);

			- a criança acha que ele é o melhor xerife do mundo, mas passa a admirar mais o amigo valentão (Shane ou Buzz Lightyear);

			- os dois heróis não gostam da ideia de perder a preferência do garoto;

			- o xerife e o valentão acabam brigando por causa do garoto

			- o herói “mata” seu amigo (embora tecnicamente o amigo retorne)

			- na continuidade do primeiro filme (ou temporada), somos apresentados a uma adorável garota do campo (Beth Greene, a filha mais nova do Hershel ou Jessie);

			- e a um senhor de cabelos brancos que se apoia a um objeto para caminhar (Hershel e o velho Mineiro);

			- já no terceiro filme (ou temporada) eles descobrem uma comunidade tranquila, fechada com portões; 

			- o grupo é recebido de braços abertos pelo “gentil” líder da comunidade (Governador ou Lotso, o urso de pelúcia rosa);

			- a comunidade parece oferecer segurança e todo o conforto de um lar;

			- mas nem tudo é o que parece... O que parecia com um novo e perfeito lar é mais como uma prisão;

			- o líder é na verdade um psicopata que enlouqueceu ao perder sua garotinha e não deixa os visitantes irem embora;

			- os amigos do herói são amarrados e interrogados (Glenn ou Buzz Lightyear), enquanto o líder da comunidade consulta seu “amigo” nerd e submisso (Milton Mamet ou Traça de Livro);

			- o herói (xerife) organiza um plano de ataque.”

			 

			 

			Incrível, não é mesmo? Até que dá para fazer algumas conexões não é mesmo? Mas será que a série de filmes Toy Story não seria a fonte de inspiração de Robert Kirkman? Acredito que não.

			Enfim, antes de finalizar esse primeiro capítulo, gostaria de explicar mais uma teoria sobre o fim do mundo. Guardei-a por último porque é a minha preferida. Além do mais, há um ditado que diz que o melhor sempre fica para o final não é mesmo? 

			Essa teoria se encontra em um livro cheio de  espiri-tualismo, guerras, profecias, romance, comédia, traições e vitórias, além do final ser reconfortante. Lá o fim do mundo é descrito de forma incrível. Estou falando do Apocalipse, um dos livros da Bíblia. Talvez você esteja pensando: Ih..., lá vem o crente chato querendo me converter com vários textos desse livro arcaico sem nenhum contexto e explicação! Gostaria de pedir um voto de confiança. Sei que nem nos conhecemos, mas gostaria de explicar a maneira pela qual acredito que o mundo vai acabar. Como será o verdadeiro Apocalipse? A Bíblia fala de zumbis? São essas perguntas que tentarei explicar a partir de agora.

			 

			Última  teoria  sobre  o  Dia-Z

			Antes de descrever a maneira como a Bíblia explica o fim do mundo e quando os zumbis aparecerão, preciso explicar algumas coisas em primeiro lugar. Muitas pessoas ainda não acreditam que a Bíblia é realmente a Palavra de Deus, pois foram homens comuns que a escreveram. Quem me garante que eles não alteraram algo, ou “fingiram” que estavam sendo usados por Deus, ou pior ainda, inventaram um mito em torno desse livro que hoje arrasta as multidões?

			 

			“A Bíblia é o livro dos paradoxos: é o livro mais lido e o mais desconhecido. É o livro mais amado e o mais odiado. É o livro mais obedecido e o mais escarnecido. É o mais pregado e o mais combatido.”

			 

			Não tenho como falar de um evento que a Bíblia descreve, sem antes entendermos se podemos ou não confiar neste livro. Há muitas razões pelas quais acredito na Bíblia. Aqui estão algumas17: 

			 

			Composição

			A Bíblia foi composta ao longo de dezesseis séculos por quarenta autores baseados em um tema central. Escrita por soldados, pastores, eruditos, membros da corte real, agricultores e pescadores. Começou com Moisés na desabitada Arábia e terminou com João na solitária ilha de Patmos, na Grécia. Foi redigida por reis em palácios, pastores em tendas e reclusos em prisões. Seus escritores não a escreveram por seu próprio desejo ou vontade, mas eram inspirados por Deus. Esse livro apresenta a visão divina do passado, descreve aspectos do presente e também revela o futuro, nos dizendo como o mundo chegará a um final e se podemos ter esperança de que teremos uma vida futura melhor.

			Quarenta escritores, a maioria desconhecidos uns dos outros, escrita em países diferentes em três idiomas diferentes (hebraico, aramaico e grego) e mesmo assim há uma coesão, uma sintonia, uma concordância absoluta. Era possível a estes autores produzirem um livro que trata sobre o mesmo tema, a não ser que por trás deles houvesse uma mente, um Projetista? 

			 

			Confiabilidade

			Como já foi dito antes, muitas pessoas não creem que a Bíblia é a Palavra de Deus porque ela pode ter sofrido manipulações por homens que alteraram o seu sentido ou o seu conteúdo. Quero ser honesto com você e afirmar que alguns erros são encontrados na Bíblia. Mas como assim? Ela não é a Palavra de Deus? Ela pode errar? Calma! Já explico. 

			Os erros existentes na Bíblia são insignificantes, como uma letra trocada em algumas plaarvrsa. Outro tipo de erro que acontece é quando dois autores estão contando o mesmo relato e um deles traz algumas informações diferentes (como vemos vários casos nos Evangelhos, que são os primeiros livros do Novo Testamento). Isso é um tanto quanto óbvio, pois cada pessoa relata o mesmo acontecimento de uma forma diferente. Por isso, essas situações são absolutamente comuns, pois a Bíblia chegou até nós pelos canais normais da história18 e como os originais já não existem mais, o que temos são cópias das cópias das recópias, mas isso não quer dizer que a mensagem bíblica tenha sido alterada! Ela é infalível na sua mensagem central, que é a salvação do ser humano!

			Se você gosta de arqueologia eu vou lhe contar uma pequena história (mas se você não gosta vou contar do mesmo jeito): Antes de 1947 o manuscrito mais antigo que era conhecido de algumas partes da Bíblia em sua língua original (hebraica) datava de 100 anos a.C (antes do nascimento de Cristo), mas nesse mesmo ano foram descobertos os Manuscritos do Mar Morto (MMM), que você já deve ter ouvido falar. Eles foram a maior descoberta de manuscritos bíblicos dos tempos modernos e agitaram a imaginação de todo mundo que vivia na época. Esses manuscritos foram encontrados por beduínos que estavam cuidando de cabras quando acharam, em uma caverna da região de Qunram, jarros contendo pergaminhos bíblicos muito antigos próximo ao Mar Morto (daí o nome) em Israel. Cena típica de filmes do Indiana Jones não é? 

			Devido ao clima seco do deserto e pela falta de manuseio, durante séculos esses manuscritos ficaram muito bem preservados. Eles nos forneceram cópias da Bíblia que são mil anos mais antigas do que as cópias mais velhas que existiam antes da descoberta deles. Além do mais, o texto dos manuscritos apresenta pequenas diferenças, insignificantes, em comparação com as modernas traduções da bíblia que temos hoje, ou seja, isso nos mostra que esses manuscritos são uma prova de que a transmissão do texto bíblico ao longo dos séculos foi preservada de maneira altamente confiável e nós podemos confiar na Bíblia que temos em mãos hoje19! Resumindo: a Bíblia que você tem em sua casa, é a mesma que Jesus usou quando esteve na Terra há pouco mais de dois mil anos. Não é impressionante?

			 

			Profecia

			As páginas da sua Bíblia contêm mais de trezentas profecias cumpridas a respeito da vida de Jesus Cristo. Uma biografia abreviada foi escrita sobre Jesus, quinhentos anos antes de Ele nascer. Você pode imaginar se o mesmo acontecesse hoje? Você pode imaginar se encontrássemos um livro escrito em 1900 que profetizasse duas guerras mundiais, uma crise econômica mundial, uma bomba atômica e os assassinatos de John F. Kennedy e de Martin Luther King? O que nós pensaríamos sobre esse livro? Não acreditaríamos nele? 

			 

			Aplicabilidade 

			Paulo (um dos maiores escritores do Novo Testamento) diz que “Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada por Deus e é útil para ensinar a verdade, condenar o erro, corrigir as faltas e ensinar a maneira certa de viver.” 2 Timóteo 3:16 (NTLH)20.

			Aplique os princípios bíblicos da administração em seu orçamento e veja se você não escapa da dívida. Aplique os princípios da fidelidade em seu casamento (namoro ou noivado) e veja se você não terá um relacionamento mais feliz. Aplique os princípios do perdão em seus relacionamentos e veja se você não ficará mais calmo. Aplique os princípios da honestidade na escola ou em seu trabalho e veja se você não terá sucesso. Enfim, aplique a Bíblia em sua vida, e veja se você não concorda - a Bíblia ainda funciona. 

			Hoje temos excelentes livros. Temos enciclopédias, livros sobre ficção, filosofia, histórias, enfim, de diversos gêneros literários. Mas de todos os livros já escritos, você poderia fazer uma pesquisa para saber quais deles mudaram a vida de seus leitores. Qual será que reuniria o maior número de pessoas? Sem sombra de dúvidas, a Bíblia é o livro que mais tem transformado vidas.
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